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SECRETARIA TÉCNICA

                   PARECER TÉCNICO

INTERESSADO: Conselho Municipal de Saúde UF/MUNICIPIO
RS/POA

AVALIADOR: Secretaria Técnica do Conselho Municipal de Saúde
DATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA: 13/04/2016 e 27/04/2016
ASSUNTO: Relatório de Atividades anual – 2015 
ENTIDADE: Instituto de Cardiologia
PARECER Nº: 

 15/16.
APRESENTAÇÃO:
1)Completa   > sim          
2)Dentro do Prazo> sim         

 AVALIAÇÃO :

I - RELATÓRIO 

   Para responder à consulta, nossas análises levaram em consideração a Resolução 36/2004 que determina 
prazos e conteúdos dos Projetos e Ações em Saúde para o município de Porto Alegre. Nesse sentido, a 
documentação recebida foi complementada com os relatórios da Comissão de Acompanhamento de Contratos, 
completando as informações pertinentes. Analisando os documentos apresentados, observamos que:

1. Trata-se de Relatório de Atividades anual de 2015, encaminhado pelo Instituto de Cardiologia,  
conforme  determina  a  Portaria  SES  nº  404  de  2008,  que  consta  do  expediente  de  nº 
001.005071.16.0.

2. O  relatório  encaminhado  pelo  Hospital  foi  acrescido,  pela  SMS,  dos  Relatórios  de 
acompanhamento do contrato, conforme preconiza a referida Portaria. De acordo com as atas 
das reuniões da Comissão de Acompanhamento do Contrato  (CAC),  realizadas em 24 de 
junho de 2015, 21 de outubro de 2015 e 08 de março de 2016, é possível identificar que:

a) no primeiro quadrimestre, houve 37% de absenteísmo nas consultas agendadas - dado 
apresentado  pela  Instituição,  demonstrando  uma possível  dificuldade  de  regulação  na 
marcação de consultas através da SMS se esse dado referir-se apenas ao absenteísmos 
nas primeiras consultas.  A produção de média complexidade ambulatorial e hospitalar foi 
de 96,89% e  em relação às metas de qualidade, o hospital atingiu 96% do solicitado, 
dessa forma, houve um desconto no repasse financeiro de R$276.024,00.

b) no segundo quadrimestre, a produção de média complexidade ambulatorial e hospitalar foi 
de 88,96% e  em relação às metas de qualidade, o hospital atingiu 94% do solicitado, 
dessa forma, houve um desconto no repasse financeiro de R$683.547,36.

c) no terceiro quadrimestre, a produção de média complexidade ambulatorial e hospitalar foi 
de 79,72% e em relação às metas de qualidade, o hospital  atingiu  89% do solicitado, 
dessa forma, houve um desconto no repasse financeiro de R$1.255.015,28, ficando assim. 
o desconto total de 2015 em R$2.214.586,64.

d) nas  metas  de  produção  não  atingidas,  idênticas  no  segundo  e  terceiro  quadrimestre, 
constam os indicadores gerais de atenção à saúde (ideal =  ≥ 85%, atingido = 66,4%), a 
taxa de ocupação de leitos de UTI (ideal = ≥ 85%, atingido = 61%) e a taxa de infecção no 
trato urinário por sonda vesical (ideal = ≤ 1,3%, atingido =1,7%). Entre as ofertas da CMCE 
e  SISREG,  houve  um  aumento  de  9,13%  entre  o  número  de  consultas  em  atenção 
especializada ofertadas (1500) e realizadas (1637) e um aumento de 37,14% no número 
de cateterismos cardíacos com a realização de 96 procedimentos enquanto a oferta foi de 
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70  procedimentos.  Entretanto,  houve  diminuições  significativas  também  como  uma 
diminuição  de  83,51%  no  monitoramento  pelo  sistema  Holter  24h,  de  73,77%  na 
monitorização ambulatorial de pressão arterial em adultos, de 59,40% na quantidade de 
eletrocardiogramas  realizados,  de  57,89%  em  ultra-sonografias,  de  42,86%  em 
cintilografias  de  miocárdio  para  avaliação  da  perfusçao  em situações de  estresse,  de 
31,03% em ecografia bi-dimensional com ou sem dopler  e de 30,96% em cintilografia 
renal dinâmica.

3. A SETEC, acolhendo os pareceres quadrimestrais da Comissão de Contratualização do CMS 
considera que o processo de monitoramento e avaliação do desempenho do Hospital  vem 
ganhando consistência por parte da SMS e recomenda que durante o ano de 2016 a CAC 
acompanhe de forma mais sistemática as metas do contrato estabelecido com o Instituto de 
Cardiologia.

II - DECISÃO DA SECRETARIA

 Levando em consideração o exposto, a Secretaria Técnica considera submete esta análise à 
deliberação do Plenário.

                                                 _____________________________

                                               MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA
                                                  Coordenadora da Secretaria Técnica 


